
 

            1939-2021 

Jorge Sampaio, morreu na 

sexta-feira,10 de setembro 2021, aos 81 
anos, no Hospital de Santa Cruz, em 
Carnaxide, Oeiras, onde estava internado 
desde 27 de agosto, na sequência de 
dificuldades respiratórias. 

Nascido a 18 de setembro de 1939, em 
Lisboa, Jorge Fernando Branco de 
Sampaio licenciou-se em Direito em 1961 
pela Faculdade de Direito da Universidade 
de Lisboa. 

Com 60 anos de vida pública, intervenção cívica e política, que o leva a ocupar 

vários cargos: deputado, líder do PS, presidente da Câmara de Lisboa e, no 

auge da sua vida política, Presidente da República, entre 1996 e 2004.   

O governo português decretou 3 dias de luto 

nacional, e que o Presidente da República, Marcelo 

Rebelo de Sousa promulgou.  

O governo português disponibilizou um livro de 

condolências eletrónico pela morte do antigo 

Presidente da República, Jorge Sampaio,  

Seguiram-se as cerimónias.                                                                                    
Eis os principais momentos destas: Homenagem 
frente à Câmara Municipal de Lisboa, Velório, 
Homenagem nos Jerónimos e o Funeral no Cemitério 
do Alto S. João. 

EM TODAS ESTAS CERIMÓNIAS, estiveram presente Marcelo Rebelo de 
Sousa, presidente da república. Ferro Rodrigues, presidente da Assembleia, 
António Costa, Primeiro-Ministro e a viúva, Maria José Ritta e seus dois filhos, 

Eva e André. 

O Cortejo fúnebre, vindo da Avenida da 
Liberdade, chegou à Câmara de Lisboa 
às 10:36 para a primeira homenagem 
pública. 

À espera do cortejo fúnebre de Jorge 
Sampaio, que foi também presidente da 

Câmara de Lisboa entre 1990 e 1995, estavam familiares, o atual presidente do 
executivo camarário, Fernando Medina, vereadores, deputados municipais, 



presidentes de freguesia e candidatos nas autárquicas de 26 de setembro, 
entre outras entidades, a esposa e seus filhos. 

Na fachada do edifício da Câmara Municipal de Lisboa estavam duas faixas 
com uma fotografia do antigo Presidente e a frase ñObrigado Jorge 
Sampaioò. 

    

 

A família que se encontrava presente entregou as três ordens que Jorge 
Sampaio recebeu ao longo da sua vida. 

Dezenas de populares juntaram-se também à homenagem na Praça do 
Município, onde se foram concentrando desde antes das 10h00.  
 

O cortejo seguiu depois para o antigo Picadeiro Real em Belém, adaptado 
a Museu Nacional dos Coches, onde teve lugar o Velório 

António Costa foi o primeiro a chegar ao local, como manda o protocolo; em 
seguida, Ferro Rodrigues, e depois Marcelo Rebelo de Sousa, que aguardaram 
a chegada do corpo de Jorge Sampaio e acompanharam-no para o interior do 

edifício onde ia ter lugar o VELÓRIO. 

 

A urna, uma vez retirada do carro, foi levada 
aos ombros por cadetes dos três ramos das 
Forças Armada para o interior. Uma vez 

https://www.tsf.pt/entidade/pessoa/costa.html
https://www.tsf.pt/entidade/pessoa/ferro-rodrigues.html
https://www.tsf.pt/entidade/pessoa/marcelo-rebelo-de-sousa.html


colocada no local apropriado, passou a ser guardada pelos cadetes.  

 

Em frente podiam ver-se os três colares que Jorge Sampaio tinha recebido em 
vida. 

No interior já se encontrava a viúva de 
Jorge Sampaio acompanhada pelos seus 
filhos e demais família.  

Teve lugar, em seguida, a homenagem 
das altas individualidades, a começar por 
Marcelo Rebelo de Sousa, que depois 
cumprimentou a viúva e os filhos de 

Jorge Sampaio. Seguiram-se as outras individualidades. 

   

   

Ramalho Eanes e Cavaco Silva, ex-presidentes que antecederam Jorge 

Sampaio,  foram algumas das figuras que prestaram homenagem a Jorge 
Sampaio, no Museu dos Coches. 
 

https://www.tsf.pt/entidade/pessoa/ramalho-eanes.html
https://www.tsf.pt/entidade/pessoa/cavaco-silva.html


Milhares de pessoas também passaram, desde o fim da manhã deste sábado e 
durante a noite, pelo antigo Picadeiro Real, em Lisboa, para agradecer ao ex-
Presidente da República Jorge Sampaio tudo o que fez por Portugal, mas 
sobretudo para enaltecerem o seu lado humano. 

 

          

D. Ximenes Belo ex-bispo de Díli (Timor) esteve presente no Velório, 

cumprimentando os familiares. Fez 

declarações à saída, recordando o 

papel de Jorge Sampaio na 

independência de Timor. 

O velório esteve aberto ao público entre 

as 12h00 e as 23h00 de sábado.  

Na manhã de domingo, a urna sai do Museu dos Coches, levada pelos 

Cadetes que a colocam no hipomóvel que o transportou para os Jerónimos. 

                  

O hipomóvel era puxado por quatro cavalos. Rodeavam a urna rosas brancas 

.  

 Sob aplausos, o cortejo fúnebre ruma aos Jerónimos. 

https://www.tsf.pt/entidade/local/lisboa.html
https://www.tsf.pt/entidade/pessoa/presidente-da-republica.html


O hipomóvel parou em frente ao 
Palácio de Belém, residência 
oficial dos chefes de Estado, cargo 
que Sampaio ocupou entre 1996 e 
2006, sendo também aplaudido 
pelo "staff" presidencial, que o 
aguardava nos jardins. 

A cerimónia nos Jerónimos, que começava às 11 horas, reunia cerca de 300 
pessoas, número que corresponde a 75% do total da capacidade, seguindo as 
regras da Direção-Geral da Saúde, devido ao contexto de pandemia. Poderá 
ser acompanhada no exterior através de um ecrã gigante. 

A presença, do rei de Espanha, Filipe VI, e do secretário-geral da ONU, 
António Guterres, principalmente, e de outras individualidades estrangeiras, 
impôs um plano de segurança "musculado" às cerimónias fúnebres de Jorge 
Sampaio e que, à semelhança de outros eventos internacionais organizados 
em Lisboa, mobiliza cerca de 500 agentes, entre os quais "snipers" colocados 
em locais estratégicos. 

Até às 10 horas deviam chegar ao Mosteiro dos Jerónimos as altas entidades 
nacionais e estrangeiras. 

O cortejo fúnebre com o corpo de Jorge Sampaio chegou ao Mosteiro dos 
Jerónimos onde foi recebido pelas três principais figuras de Estado: presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa, o presidente da Assembleia da 
República, Ferro Rodrigues, e o primeiro-ministro, António Costa. 

A urna, depois de ser retirada do hipomóvel, passou a ser levada pelos 
cadetes, percorrendo frente aos 3 ramos das forças armadas e GNR em 
parada, colocando-se depois em frente delas para receber as honras militares. 

 

Em seguida fez-se o percurso por dentro do claustro dos Jerónimos, ao som do 
rufar dos tambores das sentinelas honoríficas da GNR. 

 

Já fora do claustro caminham para o centro dele onde colocam a urna. Pode 
ver-se a um canto a estátua da república 

https://www.jn.pt/nacional/snipers-colocados-em-locais-estrategicos-durante-o-funeral-de-sampaio-14113293.html?target=conteudo_fechado
https://www.jn.pt/nacional/snipers-colocados-em-locais-estrategicos-durante-o-funeral-de-sampaio-14113293.html?target=conteudo_fechado


  
As entidades já se encontravam nos seus lugares.     

  

Marcelo Rebelo de Sousa 
sentou-se ao lado da viúva de 
Jorge Sampaio. 

 

 

 

O Hino Nacional marcou o início das cerimónias nos Jerónimos, interpretado 
pelo Coro do Teatro Nacional de São Carlos e 
da Orquestra Sinfónica Portuguesa, sob a 
batuta da Maestrina Joana Carneiro. 

 

Filipe VI, rei de Espanha, escuta-o com todo o 
respeito. 

 

"Não há portugueses dispensáveis". É uma das frases marcantes do 
discurso de tomada de posse de Jorge Sampaio como presidente da 
República, a 9 de março de 1996, cujo excerto passou nos Jerónimos.  

A evocação ao trabalho do antigo presidente continua com uma entrevista à 
CNN, sobre Timor-Leste, em dezembro do mesmo ano, e com uma 
mensagem daquele país. No ecrã ouviu-se um canto executado por 
jovens timorenses 

O poema "Uma pequenina Luz" de Jorge Sena, declamado, pela atriz Maria 
do Céu Guerra, foi ouvido em seguida, a pedido da família. 

Eis o poema na íntegra:  
 
Uma pequenina luz  

 

Uma pequenina luz bruxuleante 

Não na distância brilhando no extremo da estrada 

Aqui no meio de nós e a multidão em volta  

Une toute petite lumière  

Just a little light  

Una picolla, em todas as línguas do mundo 

 

Uma pequena luz bruxuleante 

Brilhando incerta mas brilhando aqui no meio de nós  



Entre o bafo quente da multidão 

A ventania dos cerros e a brisa dos mares 

E o sopro azedo dos que a não vêem 

Só a adivinham e raivosamente assopram 

 

Uma pequena luz, que vacila exacta 

Que bruxuleia firme, que não ilumina, apenas brilha 

Chamaram-lhe voz ouviram-na, e é muda 

Muda como a exactidão, como a firmeza, como a justiça 

Brilhando indeflectível  

Silenciosa não crepita 

Não consome não custa dinheiro 

Não é ela que custa dinheiro 

Não aquece também os que de frio se juntam 

Não ilumina também os rostos que se curvam 

Apenas brilha, bruxuleia ondeia 

Indefectível, próxima dourada  

 

Tudo é incerto, ou falso, ou violento: Brilha 

Tudo é terror, vaidade, orgulho, teimosia: Brilha  

Tudo é pensamento, realidade, sensação, saber: Brilha 

Desde sempre, ou desde nunca, para sempre ou não: Brilha 

 

Uma pequenina luz bruxuleante e muda 

Como a exactidão como a firmeza, como a justiça 

Apenas como elas 

Mas brilha 

Não na distância. Aqui 

No meio de nós 

Brilha  

Coube aos filhos de Jorge Sampaio iniciar as intervenções de homenagem. 

Os filhos de Jorge Sampaio, Vera e André, 
falam do pai. "Decidimos falar do nosso pai 
como falava connosco, com franqueza. Na 
nossa relação não existiam barreiras, havia 
honestidade", começou por dizer Vera. 
"Encontramos sempre o amor de um pai e 

compreensão de um amigo, houve sempre partilha e cumplicidade. 
Aprendemos desde cedo a ser livres mas responsáveis, a olhar para os 
outros", acrescentou. 

"O nosso pai era um homem bom, atento e disponível. Com ele aprendemos a 

ser curiosos e atentos ao que acontece", acrescentou Vera Sampaio. 

"O nosso pai não gostava da arrogância e cultivava a humildade. Gostava de 
aprender connosco para compreender a outras gerações. Cultivava a amizade 
e a camaradagem porque sabia que na política, como na vida, nada se podia 
fazer sozinho." 

"O nosso pai era uma pessoa autêntica que não dissimulava estados de 
espírito. E aqui estamos nós, a partilhar convosco, a emoção do dia mais triste 
das nossas vidas", conclui Vera, antes de ceder a palavra ao irmão André. 

"O nosso pai foi popular sem ser populista. Estadista e simultaneamente 
cidadão comum. Carinhoso, atento, próximo e disponível. Lutador e sonhador", 
começou por dizer André. 



"O nosso pai foi amado sem gostar de ser venerado, discreto, lutador e 
pacificador. Foi um homem justo, corajoso, mas sem medo de chorar, foi um 
homem bom, um pai extraordinário", acrescentou André, que agradeceu o 
"carinho especial" com que os portugueses distinguiram Sampaio, assim como 
todas as figuras do Estado e da política. "Foi notória a comoção quando se 
expressaram e quando nos abraçaram". 

André agradeceu ao Estado português as honras concedidas no funeral, o 
apoio e o carinho de Marcelo e dirigiu uma curta mensagem, em castelhano, ao 
Rei Filipe VI, de Espanha. "O nosso pai tinha um carinho muito especial pela 
sua família e por vossa Majestade em particular". 

 
O Primeiro Ministro, António Costa lê o seu discurso de homenagem 

ñPrestamos homenagem a um homem bom e um português de exceção. Um 
democrata", começou por dizer o primeiro-ministro António Costa, que 
destacou a "visão humanista e a exigência ética" como "imagens de marca" de 
Jorge Sampaio. "Uma exigência e um padrão" do antigo presidente da 
República, que recordou como um "político com princípios, exigente, ultra-
exigente consigo próprio". 

"Um político firme e inflexível, que nunca cedeu nos valores essenciais e que 
soube sempre construir", continuou Costa, recordando alguma da obra feita por 
Jorge Sampaio, enquanto autarca e presidente da República. 

Sampaio foi um "um exemplo de rigor ético" e um homem que "fazia tudo com 
autenticidade e seriedade", disse António Costa. *A nossa democracia pode 
orgulhar-se de ter sido servida por um político como Jorge Sampaio e a nossa 
República pode louvar-se por ter sido servida por um cidadão tão exemplar", 
continuou o primeiro-ministro. 

Costa recordou o "amigo" "prudente, resiliente, generoso, inspirador", a 
capacidade de "empatia e proximidade às pessoas", de um homem que não 
tinha medo de chorar. "Porque um homem chora quando precisa mesmo de 
chorar", disse o primeiro-ministro, que salientou o facto de Sampaio "nunca 
ceder ao populismo" apesar da sua popularidade. "Neste tempo este 
património é fundamental, mostra-nos como se pode ser atento, vigilante da 
democracia, fazer tudo para denunciar o que está mal." 


